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SECRETARIAS DE ESTADO

iNliuisterio	 e IN egocios
Interiores

Expediente de '3 de agosto de 1898

pmEerortra na Jusrnaa.

Autorizou-se
O general commandante euperior da

guarda nacional deste, Capital, a coiwede r guia
de mudança, DOR termos do art. 45 (k") de

-creto n. 1.130, de le de março de 18:33,
o Estado do Rio de Janeire, onde pretende
fixar re zedeucia, ao tenente quartel-mestre
do 10 	 talhão de infantaria Antonio Tei-
xeira do Carvalho

O rreeeno general, Le conceder gaia de
mudança, nos termos do referido decreto,
para o Estado de S. Paulo, onde pretente
lixar residencia, ao tenente da 3 , companhia
do 10' . batalhão de infartara Astrogildo Va-
lente Estrelbt;

O coronel commandante superior interino
da guarda nacional do Estado de Pernara-
nambuco, a conceder geia de mudança, nos
termos do afluindo (h-ereto, para esta Ca-
pital, onde pretende lixar resideneia, ao te-
nento- faironel da antiga guarda nacional
da comarca da Victoria, naquelle Estado,
Dr. Antonio Carlos de Arruda Beltrão

O coaonal cornmandante superior interino
da guarda nacional do Estado do Amazonas,
a conceder guia de mudanea, nos termos do
mencionado artieo, ao tenente-coronel com-
mandante do regimento do artilharia de po-
sição Iforminio Rodrigues de Loureiro Fraga,
que vae fixar residencia na capital do Es-
tado d Pernambuco

O coronel cormaandante ila brigaila po-
tildai, a mandar a verh.o . nos seus as,enta-
MCUtoS, eJnrarnie Sulieiton, 05 Sei . viçi- ,s Pre-
sta , !us no eXereitO, no penedo de 7 de ou-
tubro (IP Isl../ de novembro de 1980, pela
praça diejuella brigada Franci,eo Jose de AI-

:
•) li iet,e'	 !Zelaç,kstxterio"es, para

ser enealaielia.,a a 5e11 .ic.,t!n,), a carta ro-
gatona exw,iida pie() juie 4 1 n. :1 Pretoria ás
jiieliees	 Porteie-1d,	 reviarimento de

,:-1,111 a Guirnarãe, p
nOziz bens

parteeerut:ei	 que se procele
bito de Franeisco de 1';gueiredo Ve-

rissinio

Ao coronel commandante da brigada po-
licial, para informar, o requerimento em que
a ex-praça João Francisco de Souza, alie-
gando ter-se invalidado em serviço e contar
mais de 15 annos de praça, pede que lhe seja
concedida reforma ;

Ao chefe de policia, tambem para informar,
o requerimento em que Sebastião Maria de
Moura pede autorização para transferir á
firma Miranda & Moura, estabelecida com
casa do penhores á, rua do Sacramento n. 15,
as apolices de sua propriedade que se acham
caucionadas na respectiva repartição como
garantia da fiança da dita firma.

—Foram remettidas d respectiva Delega-
cia Fiscal as patentes :los seguintes ofiláaes
daguarda nacional

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

Comarca do Sc,.idó

Dano Jus: tino de Oliveira.
José Teixeira de Carealho Filho,
Joaquim Apoli nor Pmeira de Brito.
Lindolpho Adolpho de Araujo.
Manoel Demetrio 	 Anulo.
Manoel Beptista da Nae;ividade,
Thomaz de Aquino Pereira.
José Pedro de Moraes.
Paulino Baplista, de Araujo.
Enéas Baptista Pereira.
José Leocadio de Madeira.
Jwe Taomaz de Araujn Pereira.
José Baptista de Araujo Pereira.
Pedro Pereira de Brito.

Raphael Baptista.
manot.: ..moraes do Nascimento.
mano& sal ,,,Jor de Freitas.
Estevão Pereira ch:s Me!'

,guehi.edoFreviz.Joá Patricio da F
José Paulino da Mello.
Mamei Salvino de Araujo.
José Baptista dos Santas.
Ilyerenider A gmar Fernandes.
Francisco Xavier Fernandes.
João Florencio de Queiroz.
José Antã,o Fernandes.
José Odilon Fernandes.
Joaquim Fernandes de Brito Paul.
João Gabriel Tavares da Sirva.
Manoel Paulino dos Santos.
Francisco Pereira de Araujo.
Manoel Thomaz de Araujo.
Marcos de Araujo Fernandes.
João Ferreira de Aguiar.
Francisco Monteiro Pereira Wanderley.
José Fructuwo.Dantas.
Salustiano Baptista de Araujo.
João Estevão da Fonseca.
Pedro Pereira de Araujo.
Joviano Mendes de Manjo.
Francisco Avelino dos Santos.
Pedro Jeronyeao da Silva.
Joaquim Macia da Silva Pontes.
Belisario Pereira Monteiro Wanderley
M.Yreos de Araujo Pereira.
Joaquim Jose Bezerra.
El() rencio da Po ,,seca Ca valcanti
Mano Pereira Monteiro.
Du)lindo Pereira. Moo loiro Wanderley.
Manoel Baptista de a
Si,a viano Baptista da Natividade.
A exe.n	 Eziei	 doi Santos,
Darnião Torquato de Qiieiroz.
d.nronio faria dos Santo-s.
Pedro Samuel de i,eueroz.
Manoel Lanuda d.
.1 sé 1:.n.yntu1Odo de i'earda.
Manoel Fehronio (te Araujo.
Joeé Autonio de Moura.

Manoel GonçalveS Mello.
João Rodrigues de Souza.
Salvino Baptista Daltro.
Cassiano Vieira da Costa.
Manoel Salviano fie Araujo.
Antonio Laurianp de Azevedo.
Pacifico Fernanda-8 de Araujo.
Bernardino Lacaro Jordão.

DIRECTORIA DO IN1ERIon.

Foram naturalizados brazileiros o subdito
marroquino Shadia Lasry, O portuguez Ro-
drigo Gonçalves Preza, o italiano Chiorri Na-
tale e o 11*-pari boi Jaeob Lasry, residentes na
Capital Federal..

DIRECTORIA (IERAL DE CONTABILIDADE

Solicitou-se 11( Mit,ise-xio da. ,Fazeeda a
expedição de ordem aflui da que:

Sejam pegas:1
A folha, de vencimentos do pessoal subal-

terno do Hospital Maritimo de Santa
Izabel, relativos ao mez do julho ultimo, na
importancia de 1:130$00G;

As contas:
De 465. de fornecimentos feitos á lancha

fue6aba em abril lindo;
De 116S500, dós' que foram feitos ao lios-

picio Nacional do Alienados em junho ul-
timo ;

De i:58229, do gaz consumido no Tribunal
do Jury durante ,o	 trimeetre do corrente
armo;

De 3:420$. da 60 barricas de farinha do
triga fornecidas em 1 de agosto corrente á
Case de Correcção.

Seja indemnizado o chefe do Eaboratorio
Incterioloelca da Directoria Geral de Sande
Publica, Dr, Atfóriso Ramos, da quantia de
42G$500 por elle applicada ás despezas
com o bioterio nas mezes do abril a junho
ultimo.

Sejam despachadas
'
 livres do direito, tres

caixas de marca V C e lis. 4-993 a 4.995,
contendo objecto encommendados na Europa
por intermedio li Schrud ler & Comp., desta
Capital, para o regimeuto de cavallaria da
brigada policial.

DIRECTORIA (liram., DE SAEDE PUBLICA

COMMUDICOU-4ao Se. Dr. director do La-
zareto da Ilha Grande que as enfermarias
barracas que alli se acham vindas de Alie-
manha, para tratamento de molesteis conta-
giosas, não podein servir para tratamento de
molestias cortimriis o que opportuna.mente
s[n.a. fornecida u na outra enfermaria para o
tratamento alludidor

Requer itaen os devach Mos

Euelides _Vives de Freitas.—Ne go a cor-
tiriãl. Esta diretoria peoaede a exames de
validez unicamente para informar papeis do
Governo, e não pede dar ceetidão de latidos
sinão O. autoei fade que reql	 i o exame.

Irmandade do SS. Sacramento da Gateie-
lar ia • --Os Si'.s PM-viu:vent icos podem certi-
ficar o numero de receitas registradas em
Seus livrcee SEtfl traftscripção ilas formulas,
nem indicaeio tie (00 131(11)

José Ano no Ou. Alui-ida Tinoco.—Sim.
Jorge C. Dichinson. negociante itielez, re-

sidente no Rio da Prata, replicando ao dos-
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pacho de 27 de janeiro de 1897 que julgou
improcedente, por falta de documentos 'com-
probatorios das alegações produzidas. a re-
clamação feita cai 1896, com o intuito de ser
indemnizado de prejuizos provenientes da
repulsa do portos brazileirosem 1886 e 1887,
de varios navios com carregamento de xar-
que de sua propriedade, destinado ao Bra-
zil.—Não pode ser attendida a reclamação:
porque do minucioso exame, a que procedeu
a repartição competente deste Ministerio, os
novos documentos apresentados com o se-
gundo requerimento, em fins do dito armo de
1807 ,não alteram a situação da questão,visto
não determinarem os augmentos que servi-
ram de base ao despacho replicado.

Assim, quanto ao vapor inglez Gryden,
os certificados das agencias da Companhia
Lannport !Pote, nas cidades da Bahia e do
Rio de Janeiro, os quaes não equivalem a
peças officiaes, contornando o ponto arguido,
não são corroborados pela agencia da mesma
companhia na cidade do Buenos-Aires, porto
de partida, e se acham em desaccordo com a
declaração do consulado brazileiro em Monte-
video de que, no anno de 1886, o navio em
questão,Grydan, só sahiu duas vezes daquele
porto: uma em 8 de julho, com xarque desti-
nado ao Brazil, o outra em 6 de novembro,
época a que alude a reclamação, mas nesta
com lastro apenas.

Com referencia á barca ingleza Alvinyton,
não tem cabimento o pedido, porque, com-
quanto repellida em dezembro de 1886, foi
admittida á livre pratica e coasequente des-
carga em 8 de fevereiro de 1887, á vista de
requerimento dos consignatarios e do imple-
manto lia condição do incommunicabilidade
ela Montevideo, que se verificou. Este mero
favor não autoriza outros.

O brigue hollandez Aastrom e o patacho
hespanhol Eluira poderiam estar em identi-
cas condições dos navios Centauro o Calina,
cujos carregadores foram indemnizados (pre-
cedentes invocados pela reclamação, ai, por-
ventura, tivessem partido de Montevideo no
dia 10 de dezembro de 1886 antes das 7 horas
da tarde; mas isto não se deu, porque,a 'firma
a Capitania do Porto daquela cidade, em do-
cumento offerecido pelo proprio reclamante,
que aqueles navios saldrain no dia II.

Do contracto coni o capitão do vapor inglez
Ayrsleire, verifica-se que a carga seria levada
para Cuba ou New-Yorla, tocando na ilha
Grande, para receber mais carga de xarque
existente a bordo do Cacilda, e entregal-a
em Cuba, se fosse ordenado pelo carre-
gador, quando é certo que o Cacilda não se
achava na ilha Grande na época em quo se
diz ter por lá passado o Ayrsh:re.

Para o briguo alemão Frias, equiparado
ao Dryden, nenhum documento exhibe o
reclamante provando a repulsa; e nota-se
no contracto de fretamento desse navio,
firmado em Buenos-Aires, em 8 de novembro
do 1886. que esse papel traz a declaração
do rescindido e sem elfeito; deixando, pois,
o navio de receber a carga nele especi-
ficada.

O documento sobre a escuna allemã
Deborah consigna Cuba como porto de des-
tino, caso não pudesse descarregar no Brazil;
mas ao tempo do contracto de fretamento,
30 do novembro de 1886, era conhecida
a prohibição da entrada de xarque argen-
tino, exarada no aviso de 13 de novembro
daquelle atino.

Nada se prova, quanto ao brigue portu-
guez Carilda, nem tão pouco aos vapores
inglezes Ranwoor e Archimedes.

Finalmente, sobre o vapor inglez Rosse,
não consta dos registros do Lazareto sua
entrada alli eia 19 do novembro de 18sa,
não havendo documentos para julgar da
legalidade ou ilegalidade da repulsa, visto
que para isso não é sullicienta o exame
judicial apresentado, aliás comprobatorio
que aquele navio deixou no porto do Laza-
reto uni caixote com libras esterlinas,
destinado á casa do Siqueira & Irmãos, desta
praça.

indefiro, po-tanto, a reclamação. —Amaro
Co ealeanti.

POLICIA DO DISTRICT° FEDEII AL

Por portaria de 6 do correnta, foi nomeado
o cidadão Elias Aprigio Guimarães para o
cargo de 30 supplente do delegado da 4" cir-
cumscripção urbana.

Ministerio da Marinha
Expediente de 29 de julho de 1898

Ao consul do Brazil em Lisboa, approvan-
do a despeza que fez com o ajudante de ma-
chista Bernardo Gonçalves da Cunha que,ein
estado grave, regressou a esta Capital.

—Ao Ministro da Industria, Viação e Obras
Publicas, declarando já co ter providenciado
sobre o assentamento da canalização de agua
para o abastecimento das officinas de arti-
lharia, pyrotechnia. torpedos e electricidade
na Armação, e reiterando o polido feito no
aviso do 31 de maio findo, nosentido de serem
os respectivos encanamentos derivados dos
que pertencem a essa ministerio, que foram
prolongados até a Ponta da Armação, para
supprimento das emlrarciçõea do com-
mareio.

—A' praticagem da barra do Rio Grande do
Sul, transmittindo os &eretos de 27 do mez
ultirno, acompanh idos das medalhas de dis-
tincção da 1 ,, classe cancedidas ao patrão João
Fidelis dos Santos e ao marinheiro da mesma
praticagem Arlindo Manoel do Nascimento,
osquaes, com risco da propria vida, salvaram
a de tres naufragos do pata sho nacional
Boa iria, que sossobrou nessa barra.

Dia 30

Ao Ministerio da Justiçi e Negocios Inte-
riores, tra.nsmittindo o termo de obito do
passageiro João Cancio da Silva Castro, fal-
tecido a bordo do vapor Alaaas, quando em
viagem do Estado do Pará ao da Para-
hyba.

—Ao Ministerio da Fazenda:
Solicitando os seguintas pagamentos:
Das facturas annexas i relação n. 29, na

importancia de 42:05478:3, proveniente do
fornecimento de varies artigos ao Arsenal e
Commissariado Geral, nos mezes do janeiro a
junho deste anno;

Das guias de costuras annexas ás notas
ns. 420 e 424, na importancia do 3:81000,
proveniente do feitio de peças de farda-
mento para as praças dos corpos de ma-
rinha;

Da divida de exercicio findo, conforme o
o processo n. 3.18, na importancia de
• 2.182-10-0, de que é credora a firma
Whitehead & Comp., pelo fornecimento de
apparelhos torpedicos a este Ministerio;

Das folhas ns. 409 e 416. na importancia
de 223:3413, a que teca.' direito o 1" tenenta
Alvaro Agostinho Rozauro de Almeida e o
commissario Augusto Cezar Eloy Corrêa,
proveniente de descontos que soffrerarn em
seus vencimentos.

Rogando provi alicias:
Afim de que seja entregue ao agente com-

pra .r do Arsenal de Marinha desta Capital
a quantia de 1:011S400, para eva porar ás
despezas a seu cargo, conforme a folha
n. 422;

No sentido de ser a Alfandega do Ceará,
habilitada com o credito de 13:138a(), (Us-
tinado ás despeza.s corn o fardamento dos
aprendizes da escola alli estabelecida .—Com-
municou-se á citada Alfandega, ao Quartel-
General e à Contadoria:

Para (moa Delegacia Fiasa I do Thesouro no
Estado da Balata, seja cora-elido o credito de
12:845$, afim de attender ao pa g amento da
guarnição do cruzador torpedeiro ' Ty„,hira.
_caminunicou se á Contadoria, ao Quartel-
Gcneral o á citada Delegacia.

—Ao Supremo Tribunal Militar, transmit-
tindo, para consultar, os papeis refarente3ao
requerimento em qua o c)pitão-tenente re-
formado João Augusto D..1plion Pereira rede
de um a deus mazes de l'cnça para fim'
uma oparaçãocirurar ica, afim de palor rever-
ter ao quadro activo.

I

—Ao Ministerio da Fazenda, restituindo os
documentes que acompanharam o a viso de 31
de maio do corrente atino, remeto o'ipia da
informação prestada pala auditoria da ma-
rinha. em officio de 9 deste mez, acerca da
percepção do montepio instituido pelo finado
almirante graduado Joaquim Francisco de
Abreu.

—Ao chefe do Estado-Maior ()moral da Ar-
mada:

Mandando contar para a reforma do es-
crevente Silvino da Silva Reis o perlado
decorrido de 19 de agosto de 1889, em que
foi nomeado, a 6 de setembro do 189a, em que
desertou, e de 23 de fevereiro de 1894, em que
se apresentou. até 2Ude abril de 1895, em que
obteve demissão a pedido;

Declarando:	 .
Que é indeferido o requerimento em que o

stib-sjudante da machiniste. extranumerario
°vida) Marcolino de Farras pediu sei- in-
cluido no quadro ela:ativo do corpo de ma-
chinistas navaes

Que é indelirido o requerimento em que
o marinheiro nacional de 1 classe Manoel
Sabino da Si l vii j ,ediu inchhão no Corp n de
Artifices de Marinha, visto não haver vaga.

—Ao dure-tordo Hospital de Marinhaanan-
dando admittir João Dulalas Borges de
Aguiar. estudante da 5" serie da Faculdade
de Medicina, para servir gra tuitamnrite na
qualidade de alumno pms:olista.—Cominu-
nieJu-se ao clief.J do Estado-Maior General da
Armada.

—Ao Arsenal do Rio, recammenilando que
faça seguir, com urgeneia, para o Arsenal de
Marinha do Estado da Bailia, um c scaphan-
dro com o respectivo operario, atira de re-
tirar do fundo do mar os destroes da torpe-
deira Piratiain.— Communicou-se ao Arse-
nal da Bahia.

—Ao Arsenal da Bahia, eommunicando o
indeferimento do requerimento em que o ex-
operaria extraordinario de 3' classe da offia
ema, de carapinas, torneiros e j»lieiros des.te
arsenal pndiu sua admissão no quadro ele-
ctivo da mesma. odicina.

Ministerio da Marinha — 2' secção — Cir-
cular n. 1.117 —Capital Federal, 3) tic julho
de 1898.

Aos chatas das rapartiçõea militares da
Marinha nata Capital.— Convinda qui , todas
as repartições militares deste Ministerio,
nesta Capital, tenham imme iiatamente co-
nhecimento das resoluçõtas tomada,: pejo
Quartel General, com referencia á disciplina
militar, a que todos os oniciaes se aeliam su-
jeitos embora investias car,rt;s que os
tornatn indejtendentes n't que diz resra to á
administração dos serviços espr"eine-t das
mesmas repartiçiles—reconimeado-vos (lime
man leis diariame 'ate uni clis t'uneeionarbs
sob vossa jurisdicção nu Quartel (iNieral,
afim de registrar a ord rn do dia que for
e x. mi lid(.

sisudo e fraternidade.— IlLe p oel jms Alves
Barbosa.

E ‘.-perliente de 2 do agita (te 189N

Ao Miaisterio da Guerra, solicialnla em
aaditamento ao aviso n. 2.771, de 31 de de-
zarnbro do atino passado, o fornecimento do
mais 300 uni cartuchos de ixtu'reão Mauser.
— Comnmunoou-sí a quartel genera l, e iio
arsenal dei, ta Capo tal.

—Ao Ministerio da Fazenda solicitando pro-
videncias:

Para que sa'atm paaaa as fieiras aimaxas
ás not a ris. :a) e l, n,
13:8 ;617o. pnavm.nient 	 ia	 1-.1mm-tu) do
varais Irc'gos a est,.)
mnez''s mim jin t ivo a jultso	 ;

No sentia) de ser ha aiiitaia a A aandeaa
de Sintas com o enato) de 15:117aa aa. pra
attender is	 lepez-ms ,j,,
Connannicou-se 1 0.!11 . t . :a, a Carta Mo-

railua e á citada Allandega.
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- Ao chefe do estado maior general da ar-
mada, declarando que, por aviso de 7 de ju-
nho ultimo, autorizuu-se o commissa.riado a
fizer acq uisição da ancora e respectiva amarra
de que precisa o cruzador torpedeiro l'apy
em substituição das que perdeu ao fundear
em Tenerill...

- Ao ins;tector do Arsenal de Marinha da

Capital Peleral recommendando que provi-
dencie Lio seiitido de ser mudado para logar
conveniente, em frente ás :tortas dos arma-
zens do Commissariado Geral tia Armada, o
guindaste da mesma repartição.- Cornmu-
nicou-se ao commissariado.

- Ao chefe do ('3talo-maior general da
armada, recammendando providencias para.
que O aliditor geral da marinha seja sub-
si ituido pel.) sou auxiliar no proso a que
responde o capitão-tenente Athanagildo Lopes
da Cruz, visto ter o respictivo conselho de
guerra acoitado a suspeição apresentada por
este

- .10 elHi do corm de engenheiros na-
vai d-clarando que não p te S1 11.IICI11/1,10
o regue...menta CM tille o engenheira naval
de 1 . cla ssa capitai de mar e f'll p rra, gra-
duado Carlos José de Araujo Pinheiro re-
clama a ell'ectivi . lade no quadro dos tpitães
de mar e ;:ai,rra d iquelle cor:, visto não
terem ..i tiein tta11:.0 apportuno sAtisfoitas
IS condit,Ci....: pres..riptas pelo art. 26 do re-
gull !tient:, ann-ao (1: • creta n. 5..161, de 12
de novembro.de 1873. conforme o parecer do
conselho naval em consulta n. 2.:)3,), de 22
do inez passado.

Dia 3

Ao Ministerio d t. Fazenda, solicitando os
seguintes pagamentos:

A Antonio Lucia do Medeiros da quantia
de 9 ti 15, e ao Uorma a nota n. 438, a que
tem direito pelo fornecimento de agua e luz
aos estabelecimentos ole marinha e navios da
armada, durante o mez d o julho ultimo;

Das f lhas ns. 430 a -137. na imp irtancitt
do 1:11) proveniPnté do quantitativo para
aluguel de casa a qtra te: ,rn direito os tijudan-
tes, vice-inspector. eirirr....ião e rortelt .es do
Arsenal (1, Marinha desta Capital, no inez de

ult imo;

Ao i mtra-altnirant e Jose Candido Gui-
lhobel da importam:ia do 40,1, conforme, a
folha o. 428, a que teili direito piva, aluguel
de casa, nos Ine,zes de junho e julho ulti-
mas.

Transulittindo os papeis relativos á, divida
de exercicio findo, na imp . attincia de
80 ...161$1'72 de que é credor .Iodo Antonio
Rodrigiia,,:, pelo forne . iniont0 de inateriaes ao
Arsenal de Marmila da Bailia, durante o
exericia de 107, e rogando providencias
sotire o rospectivo	 - Curnmuni-
cou-se á Delega -ia	 do Thesouro Fede-
ral no citado Estado.

,	 .	 .

NO TICIARIO

Carreio - Esta repartição expedirá
malas hoje pelos seguintes paquetes

Pelo /),,,./u.N..,a di Gt',v)i.'a, para o Rio da
Prata, Paragfinv e .,1;it.t,o Grosso, recebendo
impresses até a 8 horas da manhã, cartas
para e interitir at é as 8 1/2, ditas com porte
( tupi, e para o exterior até as 3.

Pelo .1y„ .j. para *tntos e mais portos do
sul, re.;;:,!.:n n lo imprc..sos até as 3 hora-1 da
manhã. earta.s para o interior até as 0 1/2,
ditas com porte duplo até as 10.

Nota- Afim de prestarem esclarecimentcs,
coirJa a-se a coMpicYc y r na 5 secção desta
repart . y:io (,s remettentes das encommen.as

ao Sr. t; 111111(nm:e Stein, em Indaia-
Es t..i.o	 Paulo, e a D. Graciant

Cal11,L16. Martiri , . tme F.gueir i, Estrada da
Fdrro ,lo	 ii Par,*1 e D	 l3isiario Vem-
nau! 	 Tavura, Santa Rita do Ca.,:sia,
Cort . eio ti a rama,

MARIO CITT IOIAll

nirectoria do Meteorologia
do Ministorio da Marinha-Re-
sumo meteorologico da Estação Central-Dia
O de agosto de 1898:

o
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o

o

ri

et	 .1
.1.1
cre-J

„9,
E' 2

e
-v

11
E 41

09lo

4

o

5,2

e'-

1/2 n. 765.14 :0.7 s6.0 NW
3	 a. 759.6: 10.6 15.51 91.2

a. 7:9.6s 19.0 15.71 96.0 NWN ser. 10
9	 a. 750.75 21.1 15.64 s1	 0 NWN Claro. 9
1/2 d. 75 s .92 25. 13.56 57.4 Idem. o
3	 p. 757.57 25.2 12.97 SE Idem. o
8	 p. 757.29 24.7 57.1 SSE Liem.
9	 p. 757.5 i 23.2 13.30 62.7 NW Idem. o

Temperatura maxiina exposta 27,-3.
Temperatura 1nnxima á sombra, 26.0.
Temi prato 	 nitnona,11y..2.
Evaporação co 24 horas, á sombra ti/o8.
L.)-iração do brilho solar, .-15.5.

(T$biltuario- Sepultaram-se no dia 5
ha agosto 42 pessoas, fallecidas de:

Febres diversas 	 	 2
Diversas causas 	  32

31

Nacionaes 	  20
Estrangeiros 	 	  14

34
Do sexo masculino 	
Do sexo feminino 	  14

34

Maiores de 12 annos 	  17
Menores de 12 annos 	  17

34

Indigentes 	
	

5

E no dia 6:

Febra amarella 	
Febres diversas 	
Diversas	 •	 • • 31

33

Nacionaes 	
	

24
Estrangeiros 	  o

33

Do sexo masculino 	  18
Do sexo feminino 	  15

33

Maiores de 12 annos 	 	 10
Menores de 12 annos 	  14

33
Indigentes 	 	 4

Abastecimento de agua- Ex-
tracto dos bolotins diarios dos engenheros
dos districtos da Inspecção Geral das Obras
Publicas:

Dia 25 de julho do 180S:
Tinguá e Commercio 	 	 6G-405.000
Maracan5. o ai11uente 	  	 	 4.909.000
Macacos o Cabeça 	 	 2.618.000
Carioca e Morro do Ingira 	 	 1.078.000
Andarahv e Tres Rios 	 	 2.788.000
A1. 5 :a las outras derivações antes ilo Pe-

dregulho. o reservatorio doS Chris-
tovão recebeu 	 	 3.848.000

E o do Morro da Viuva 	 	 1.114.000

No dia :36:
TingnA e Como mereio 	 	 66.065.000
Maraeaná o ailluentes	  	 1.995.003
Macacos e Cabeça 	 	 2.586.000
Carioca e Morro do Inglez 	 	 010.000
Andarahy o Troe Rios 	 	 2.088.000

AI% das outras derivações, antes 3o
Pedregulho,o reservatorio de S. Chris-
tovão recebeu .. - . 	

	
3.048.000

o do Morro da Vinva....... .....	 1.036.000

No dia 27:

Tinguá e Commerclo 	
	

83.013.000
Maracanã e aftluentes 	

	
4.992.000

Macacos e Cabeça 	
	

2.5,6.000
Carioca e Morro do inglez 	

	
1.3S6.000

Andarahy e Troe Rios 	
	

2.087.000
Além das outra, derivações antes do l'e-

drewillio, o re,ervatorio de S. Chris-
tavão recebeu ............. 	

	
3.848.000

E o do Morro da Viuva 	
	

1.071.000

No dia 28:

Tinguá e Commerclo 	
	

06. n 19.400
Maracanã e affluentes 	

	
4.880.000

Macacos e Cabeça.	 2.413.000
Carioca e Morro do Inglez 	

	
1.121.000

Andarzly e Tres 11io-3 	
	

2.088.000
Além dai outras derivações, antes do

Pedregulho,o reservai-orlo de S. Chris-
tovI) recebeu 	
	

3.648.000
g o do Morro da Viuvá 	

	 1.05 7.010

EDITAES E AVISOS

Escola de Minas

De ordem. do Sr. Dr. director da Escola de
Minas, faço constar que, at,..! o dia 15 do
ag:osto futuro, estará aborta, nesi a secro-
taria, a inscripção para os exames de admis-
são á matricula do 1" armo do curso funda-
mental, conforme determina o art. 32 do
actual regulamento.

Secretaria da Escola do Minas, 31 de julho
cio 1893.-0 secretario, fojo Victor d3 Mago-
Maks Gomes.

De ordem do Sr. director da Escola de Mi-
nas, faço constar que, até o (lia 15 de agosto
futuro, estará aberta nesta secretaria a in-
scripção dos exames dos candidatos ao titulo
de agrimensor, de conformidade com o dis-
posto no art. 3" do decreto n. 9.827,de 31 do,
dezembro de 1837.

Secretariada Escola de Minas. 31 de julho
da 1898.- O secretario, Joao Victor de Ma-
galhetes Gomes.

A.Irandega do fio de ...Janeiro

Pela inspectoria (lesta alrandoga se faz
publico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta reparti-
ção os volumes abaixo mencionados com os
signaes de avarias o de falta., devendo seus
donos ou consigatarios apresentar-se para
providenciar a respeito.

Vapor inglez
Armazem n. 11 - A : 1 caixa n: 3.071,

repregada. Manifesto em traducção.
Brazil : 1 dita n. 5.851, idem. Dlem.
H : 1 dita n. 2.846, avariada. Idem.
Idem : 1 dita n. 2.890, repregada. Idem.
Idem : 1 dita n. 2.886, idem. Idem,
JLOC : 1 dita n. 253, idem. Idem.
M-G : 1 dita n. 1.704, idem. Hem.
Idem : 1 dita n. 1.712, Hera. Idem.
RC-M : 1 dita n. 4.651, idem. Idem.
Idem : 1 dita n. 4.737, ideai. Idem.
TAM: 1 dita ii. 1 idem. Idem.
JLOC: 1 dita n. 263, idem. Idem.
NOE: I dita n. 10.215, Wein. Hem.
Idem: 1 dita n. 10.216. ideia. Idem.
MIS: 1 dita ti. 13, idem. Idem.

1 dita n. 4.607, idem. Idem.
CM-S: 1 barrica. n. 3.285, i(lom. Idem.
Idem: 1 dIta n. 3.233, idem. Idem.
M-G: 1 caixa ti. 1.728, idem. Idem.
Idern: 1 dita n. 1.680, idem. Idem.
PZC: 1 dita n. 477, idem. Idem.
13&.C-M: 1 dita n. 4.605, idem,
Idem: 1 dita n. 4.408, idem.
NV: 1 dita n, 5.185, ipem.

Agosto -1.8913	 4010
	1 E. MIM
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BraziI: I amarado n. 5.777, quebrado.
Idem: 1 dito ri. 5.792, idam.
Vapor inglaz Lassell:
Atanazem n. 10-P: 1 caixa n. 5.494, re-

pregada.
VIJC-IIB: 1 dita ri. 592, idem.
EX: 1 dita n. 3.237, idem.
Idem: 1 dita n. 3.235, alam.
IISBCJ: 1 dita ri. 15, idem.
Idem: I dita n. 21, idem.
CAF: 1 dita n. 21, idem.
A. M. P: 1 dita ri. 1.174 idem. Idem.
Idem I dita n. 1.475 idem. Idem.
al: 1 dita n. 3.080 idem. Idem.
Idem 1 dita n. 3.079 idem. Idem.
14: 1 lata n. 5.997, vazando. Manifesto

em traducção.
Armazarn n. 10-P Z C: 1 caixa n. 511,

rep reatada. Idem.
-aapor inglez
Armazern de amostras - Letreiro II J: 1

pacote sem numero. Idem.
Vapor in rlez Ligaria:
Arrnazem n. F S C: 1 caixa, n. 1.574,

re[iregada. Idem.
Idem 1 dita n. 1.639. idem. Idem.
M S: 1 fardo n. 198, ideia. Idem.
O V : 1 barrica n. 228. idem. Idem.
Vapor francez Ville do Rosario.
Armazem n. 12- C: I caixa n. 178, ava-

riada.
Vapor francez Portugal.
AFN&C: 1 caixa n. 1.799, repregada.

Idem.
Armazem das amostras - SILRO: 1 dita

n. 60, idem.
ML: 1 dita ri. 1, idem.
Vapor francez Aquitaine.
Despacho sobre agua-CSC: 1 caixa n. 10,

repregada.
KVC: 1 dita sem numero, idem.
CM: 1 dita n. 93, idem.
CC-A: 1 dita n. 90, idem.
Vapor allemão Bahia.
Armazem n. 9 - AP-C: 1 caixa n. 1.075,

repregada.
FGC: 1 dita n. 378, idem.
Mem: n. :177, idem.
Idem n. 382, idem.
FJAM-1025: 1 dita n. 2, idem.
GL: 1 dita ri. 2360, idem.

• GCC: 1 dita n. 183, idem.
Idem: n. 184, idem.
IISC: 1 dita n. 7296, idem.
11K: 1 dita n. 1333, idem.
JCA: 1 dita ri. 15830, idem.
L: 1 dita n. 1788, idem,
MaIR: 1 dita n. 977, idem.
NO: 1 dita n. 2039, idem.
Idem; n. 2038, idem.
Armazern n. 9-JM: 1 caixa, sem numero,

repregada. Manifesto em traducção.
Pacheco: 1 dita n. 7.250, idem. Idem.
S: 1 dita n. 195, idem. Idem.
SCC: 1 dita u. 899. idem. Liam.
Idem .. 1 dita n. 900, idem. Idem.
SC: 1 dita n. 532. idem. Idem.
Idem: 1 dita ri. 523, idem. Idem.
vc: 1 dita ri. 1.793, idem. Idem.
\V: 1 dita n. 7.997, idem. Idem.
Idem: 1 dita II. 7.989, idem. Idem.
alem: I dita n. 991. idem. Idem.
Idem: I dita n. 7 985. idem. Idem.
AI: 1 dito ri. 28.530, idorn. Idem.
C-DI: 1 dita n. 719, idem, idem. Idem.
CII: 1 dita n. 2125, idem, idem. Idem.
GMB: 1 dita n. 1.698, idem, Main. Idem.
JR-CC: I dita n. 1.797, idem, idem. [dom.
Idem: I dita n. 1.7a6, idem, idem. Idem.
Idem • I dita n 1.795, idem, idem. Idem.
Idem: 1 dita ri. 1:798, idem. idem. Idem.
Idem: 1 dita n. 656. Mero, idem. Idem.
MC-PE: 1 dita n. 371, idem, idem. Idem.
Pacheco: 1 dita n. 1. idern, idem. Idem.
Idem: 1 dita n. 7.218, idem, idem, Idem.
ldam: 1 dita n. 7.217. idein, idem. Idem.
PC-SR: 1 dita a. 8.774, avariada, idem.

Idem.
Vapor al!omato Petropolis.

Armazem	 1 caixa nu-
mera la9, repreg,.da.

Ci.0 1 dita n. 481. Mein. Idem.
GJ : 1 dita n. 448, idem. Idem.

F$.C-K : 1 dita n. 6.742, idem. Idem.
118.C. 1 dita ii. 513, idem. Idem.
11: 1 dita ri. 4.217. avariada. Idem.
Idem: 2 dita n. 4.2a6, repregada, Idem.
TI.C-LG : 1 dita ri. 11:a ideni. Idem.
Idem : 1 dita n. 118, idem. Idem.
AN.C-K-J : 1 dita n. 42, idem. Idem.
Idem. 1 dita ri. 43, idem. Idem.
F-C--&-C: 1 dita n. 299, idem. Idem.
M-Braga & Comp. : 1 dita n. 56, idem.

Idem.
ACR: 1 dita ri- 71, idem.
MDC: 1 dita n. 18.340, idem.
SO-68-M: 1 dita n. 1a9, idem.
LG: I dita ri. 3.1a3, idem.
P-D-C: 1 dita ri. 5.319, idem.
13: 1 dita a. I.896, idem.
FF: 1 dita n. Mata idem.
Vapor italiaao
Aramam n.	 1 caixa. n. 6.280,

repragada. Manifesto em traducção.
PGC: 1 dita n. 4.512, idem. Idem.
SG: 7 barricas, sem numero, va.sando..

Idem.
Ma,G: 1 caixa n. 4, repregada. Idem.
Despacho sobre agua-ABC: 1 dita n. 479,

idem. Idem.
Despacho sobre agua-ABC: 1 caixa n. 513

repregada.
Idem: 1 dita n. 487. Idem.
Idem: 1 dita n. 497. Idem.
Idem: 1 dita n. 495. Ideia.
Idem: 1 dita n. 516. Idem.
Ideia: 1 dita n. 4s8. Idem.
idem: 1 dita n. 490. Idem.
NZC: 1 dita ri. 116. Idem.
Idem: I dita n. 141. Idem.
Idem: 1 dita ri. 143, Idem.
Idem: 2 ditas ns. 146;145. Idem.
Idem: 2 ditas ris. 147 / I 46. lucro.
Idem: 2 ditas ns. 149/150. Idem.
Idem: 2 ditas ns. 151:152. Idem.
BM : 1 dita,n. 20, idem.Idem.
Armazem n. 16-ABC : 1 dita n. 434.

Idem.
Idem : 1 dita, n. 511, idem. Idem.
Idem : 1 dita. n. 499, idem. Idem.
PC-G : 1 dita, n. 1282, idem. Idem.
Lettreiro : I dita,sem nurnero,idem. Idem.
ABC : 1 dita, n. 428. Idem.
SG : um barril, sem numero, vazando,

Idem.
NZO : um caixa, n. 511, repregada. Idem.
Ideia : 1 dita, n. 499, idem. Idem.
Vapor italiano Rio de Janeiro
Despacho sobre agua-PS: I caixa n. 82,

avariada. Manifesto em traducção.
MG : 1 dita, ri. 144, idem. Ideia,
Sobre agua-FB: 1 caixa n. 529, repre-

gada
Idem: 1 dita n. 530, idem.
NPC: 1 dita n. 80, avariada.
Idem: 1 dita n. 88, idem.
Idem: 1 dita n. 22 repregada.
'dein: 1 dita n. 14, idem.
FC: 1 dita n. 1.606, avariada.
alF-C: 1 dita n. 91, repregada.
Idem: I dita n. 67, idem.
STTB: 1 dita n. 1.086, avariada.
BF: 1 dita n. 8165, idem.
RC: 1 dita n. 14, idem, idem.
MF-c: 1 dita n. 89, idem, idem.
NP: 2 ditas ris. 95 e 25, idem, idem.
Idem: 2 ditas ns. 26 e 16, i dem, idera•
Idem: 2 ditas as. 71 e 30, repregarlas,

idem.
Idem: 1 dita n. 14, idem. idem.
MF-C: 1 dita n. 56, idem, Mein.
Idem: 1 dita n. 55. Mein, idem.
MPLC: 1 dita ri. 1.344, idem, idem.

Alfan lega do Rio de Janeiro, 5 de agosto
de 1893.-0 inspector, Francisco Manoel Fe),
fendes, ajudante.

Contadoria Geral da Guerra

CONCURSO

De ordem do Sr. general de divisão Mi-
nistro da Guerra, se faz publico que, tendo
de procedar-sa a concurso para o preenchi-
mento ,:e duas vagas de praticantes, de con-
formidade com o art. 33 do regulamento

approvado por decreto ri. aS, da 19 da abril
de 1800, os pretendentes as ditas lagares
devem apresentar, nesta contadoria ata °dia
18 da ag.'sto proxiino faturo, os S . -as regue-
rimonios que provem bom procedimento e a
idale de 18 nonos completos.

No mesmo concurso terão de exhibir boa
ladra, conhecimento perfeito não só de grami
matica e lingua nacional, mas ainda de ara
thmetica até a theoria das proporções iu-

-
Cantadoria Geral da Guerra, 20 de junho

de 18a8.- O director, Carlos Corria da Silva
Lago.

--
InIendencia da Guerra,

I'll()PoSTAS

Limas dive .sa c carr ,To de pedra

A commissão le compras desta repartição
recebe propostas no dia 10 do corrente, até ás
11 horas da ma ihã, para fornecimento dos
art i aos acima mancionados, durante o segun-
do sweestre do corrente anilo.

As pessoas .que pretenderem contratar esse
fornecimento qac iram procurar os respectivos
impressos na secretaria desta intendancia,
onde &verão apeasentar soa habilitação, na
farina do reaulamento

As propostas são em duplicata , saltada a
primeira via, escriptas com tinta preta, sem
rasuras ou emendas, assi gnadas pelosproprios
Proponentes que deverão comparecer ou fa-
zevem-se representar legalmente na occasião
da sessão, devendo nessas propostas sujeita-
rem-sa á multa de 5 ^lu no caso de recusa á
assignatura, do vontracto,

Outrosim, declara-se que, assiguado o con-
tracto, fica o contractante sujeito á multa de
25 ";., sobre o valor do artigo rejeitado e a
pagar a diferença de preço entre o de seu
contracto e o do que por sua conta far adqui-
rido no mercado, segundo a disposição do
aviso de 1 de junho proximo passado,

Secretaria da Intendencia da. Guerra, em
5 de a gosto de 1893.- Pelo secretario, Au-
gasto Elysi) de Ue.,a, 2' olflcial.

Escola Militar do Ltrazil

Edital

O Conselho Rainomico desta escola, com-
petentemente aworizado p e lo Ministerio da
Guerra, em aviso de 18 de julho cadente pre-
cisa contratar ata o dia 12 do entra,nte, em
que se reunirá elo sessão para abertura das
propostas, o fornecimento, com quem mais
vantagens oferecer, das seguintes peças de
uniforme dos alumnos internos a vencer-se
até o fim do armo a saber: botinas inteiriças
de bezerro, pares, 200; bluzas de brim pardo
100; calças de brim branco, 100; calças de
brim pardo, 100; calças do flanella azul ul-
tramar, 100; calças de panno garance, 4;
capas de brim branco para kepis, 100; capotes
de panno fino, 4; lolmans de piano azul, tur.-
quem, 4; kepis do copa azul ultramar. 100;
kepis de copa garance. 4: mantas de lã en-
carnado, 4; tunicas de flanella azul ultramar,
too a diais is de a . sargento I.

Os proponentes apresentarão o orçamento
das quanti l ades le mataria prima e avia-
mentes necessarios á confeceão de cada um
dos artig-s que abaixo se declara. obri-
gan lo-se o que faT acceito a faz a . acquisição,
coefia me dispõe a aviso citado, do supnri-
mento de materia prima existente na Datam-
delicia Geral da uerra com applicação
respectivo fabricc . : bluzas de brim pardo,
calças de fla.nella azul ultramar, calças de
patina garance, doltnans de panno azul tur-
queza e 'arnicas de flanella azul ultramar.

Para estes ultimas artigos os preços da
arrematação serão liquides do custo da ma-
teria prima que ti ver de ser fornecida pela
referala Rapartiçao.

Para garantia da nasignatura do contrata
O pr n Fementm prolaralo dep .suará no cofre da
escala a quantia de sorvz000.

Escol Militr do Brazil, 4 da agosto de
1 R9R. - Fciijps Ferrei)a Alves, major se-
cretario.
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lintendamiscska da Guerra
nt' , P(NTA s

Fevi .o c ailigos semellwates, C aïtigos„para
lazes

O conselho (le completa desta repartição
recebe propostas no dia 8 do corrente, até ás
11 horas da manhã, para fornechnento dos
artigos acima mencionados, durante o se-
guiso semeai ra do corrente anato.

As pessoas que pretenderem contractar
essa fornecimento quairam procuaar os re-
spactivos impressos na secretaria dessa in-
tenibmcia, oade deverão apresentar sua ha-
bilitação, na 'Unia do regulamento vigente.

propostas são em duplicata, sellasla. a
pritnaira via, asar' ptas com tinta preta, sem
raaltraS on emendas, assignadas pelos pro-
prios pra ;ionantes que deverãn comaaracer ou
fazerenaeo representar legalmente na DC-
casiii, la sessao, (levando nessas propostas
sujei areia-se á multa de 5 "1„ no caso de
recusa á issignattira do colorado.

Outrositn, deciara-se que, assignado o con-
tracto, fica o contractante sujeito á multa de
25/ sobre o valor do artigo rejeitado e a
paear a (Merano, de preço entre o de seu
contracto e o do que por sua conta for adqui-
rido no mercado, sagundo a disposiçãu do
aviso de 1 de junho proximo pas:sido.

Secrotaria da Intel-Meneia da Guerra, 5 de
agosto de 1898. —arlauto de Souza 1" racial,
servindo de secretario.	 (.

Inspecção Geral das ObrasI1b ea(la Capital Federal
PROPOSTAS PARA A VENDA DE 500 TONELADAS

FERRO FUNDIDO EM TUDOS INUTILIZADOS
De ordem do Sr. Dr. inspector geral,

faço publico que no dia 10 do corrente, ao
meio-dia, recebem-se nesta repartição, a
praça da Republica n. 10:3, propostas para a
venda Ile 500 toneladas de ferro fundido em
tubas inutilizados, sob as seguintes basos:

I". a quantidade de ferro a vender-se õ de
500 toneladas

2, todo o material, em tubos quebrados
o pontas de tul»s costados, será entregue no
estado em que se achar nos depositos exis-
tentes na Penha, (Fazenda Grande)

3", correm por conta do comprador as das-
pezas coin o pessoal do carga e descarga e
transporte ate a ponte ;

4, ao comprador é facultado utilizar-se das
linhas ferreas e wagonetes alli existentes,
para o transporta do ferro vendido

a Caução para garantia assignatura
do contracto sara tde 1:000$, que o propo-
nente perderá si não assignar c contracto,
dentro dos oito dias da data em que fôr
accei ta a sua proposta ;

6, todo o ferra vendido será retirado pelo
comprador dentro da 60 dias da data da assa
gnatura do contracto, perdendo o direito ao
que não retirar nesse prazo ;

7, o pagamento será feito de urna só voz e
antes da assignatura do contracto, mencio-
nando-se na guia que tOr passada para tal
fim, qfie essa quantia rica depositada no The-
souro em virtude do que diapjle o a' 2" do
art. 7s da lei n. 489, de 15 do dezembro de
1897, para :em' applicada, exclusivamente, á
compra n le material destinado ao « Abasteci-
mento de agua».

Secretaria da Inspecção Geral dis Obras
Publicas da Capital Federal, 2 de agosto de
1898.— F. J. da Fonsec .:c Braga, secretario.

Estrada de Ferro Central do
CONCURRENCIA PARA ARRENDAMENTO DO EDI-

FICIO DESTINADO A BOTEQUIM NA ESTAçÃO
DE SERRARIA

De ordem da director:a desta Estrada
faço publico que, As 12 horas do dia 16
do correnta,s s rão receoidas, irsta Sirretaria,
propostas para arrendamento do adificio des-
tinado a boquim na Pstaç à o de Serraria, de
aeeorio ema as bases para. o contracto á dis-
posiçãa aos concorrentas nesta Sacrat

A aineurrancia versara sobro os preços do
arrendamenta e dos geaems,

(is propaacates, ou seue representantes,
deverão apresentar-se nesta Repartição á

hora acima indicada, com as propssta5 fecha-
das, eseriptas com ti ata prata, devi lamenta
sedadas, &betadas, assigna las, com indicção
das raspeetivas residencals e deverão exhibir
no acto da entrega o recibo da caução de
100, previamente feita na Thesáuraria
Estrada para garantir a assinatura do coa-
tracto, que deve ser assignado oito dias de-
pois do devido aviso.

As propostas serão abertas e lidas na pre-
sença dos concurrentes, não sendo recebidas
outras nem retiradas qua esquer das recebi-
das depois de declarada encerrada a coneur-
renc ia.	 •

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Bi azia -ide  agosto de 1898. — G secretario,

Fernandes Figueira.	 (.
--

1Prefeitera. zt ,z .r Distrieto
Si.00deas-ax

Directoria Geral de Obras e Viação
De ordem do Sr. Dr. director interino, faço

publico, para conhecimento dos interessados,
que no dia 1:3 do corrente, a 1 hora da tarde,
nesta Directoria, á rua do General Camara
n. 312, se receberão propostas, que serão
lidas em presença dos proponentes, para a
construcção das sargetas da rua das Dores
em Todos os Santos.

As propostas, que serão entregues em carta
fechada, indicarão o preço de unidade es-
cripto por extenso e em, algarismos e a resi-
delicia do proponente.

Para garantia da assignatura e execução
do contracto, farão os proponentes na Di-
rectoria de Fazenda Municipal, o deposito
prévio de 5 in subre o valor do orçamento
( 3:415$500 ) juncando á proposta o respe-
ctivo recibo.

Nenhuma proposta será a.cceita sem provar
o signatario estar quite com a Fazenda Mu-
nicipal.

Quaesquer esclarecimentos serão dados
nesta Directoria aos senhores conaurrentes.

Capital Federal, 5 do agosto de 1898.—
Euelydes Braz.	 ("

lPrefeltura do District°
Federal

DIRECTORIA GERAL DE OBRAS E viA/fio

De ordem do Sr. Dr. director interino,
faço publico, pira conhecimento dos interes-
sados, que no dia 10 do corrente á 1 hora da
tarde, nesta directoria, á rua General Ca-
mara n. 312, se receberão propestas. que
serão lidas em presença dos proponentes,
para construcção de uma muralha de pedra
secca na rua do Aqueducto, em frente ao
n. 63.

As propostas, que serão entregues em carta
fechada, indicarão o preço de unidades, es-
cripto por extenso e em algarismos e a resi-
denaia do proponente.

Para garantia da assignatura e execação
do contracto, farão os propenentes na Dire-
ctoria de Fazenda Municipal o deposito prévio
de 5 "/„ sobre o valor do orçanento(15:216$736)
juntando a proposta o respectivo recibo.

Nenauma proposta será acceita sam provar
o signatario estar quite com a Fazenda Mu-
nicipal.

Quaesquer esclarecimentos serão dados
nesta directoria aos Srs. canicurrentes.

Capital Federal, 2 de agosto de 1808.—
Euclades Braz, chefe de secção.

EDITAL

De citação com o prazo de 30 dias de publi-
cação do pedido de 1-A0Mb:cação feito por
Carlos Brondi, socio da firma Carlos Brondi
cC, Comp., para sciencia dos interessados
e alegarem o que fUr a bem de seus direi-
tos, na fdrma abaixo

O Dr. Mama! Barreto Dantas', juiz da Ca-
mara, Commarcial 1 0 Tribunal Civil e Cri-
minal da Capital Federal, etc.:

Faz saber aos que o nresento editei da ci-
tação, com o prazo de 30 dias virem, que por

este juizo e cartorio do oserivão que este
subscreve procassain-se os muito:: da requeri-
mento para reliabilitação do Rllido Carlos
Hrondi, os quites tiveram seu. começo pela
petição do teor seguinte: Illm . Sr. presi-
dente da Camara ,Commercial do Tribunal
Civil e Criminal— Diz Carlos Brondi nos au-
tos de fallencia do supplicante, que si acham
findos no cartorio dá escrivão C:)rte Real, que
nada deva á praça relativamente a essa faltei).-
cia,e proveniente doa ered dos que tias ram
solver na data do eneerramento di 'ita fallen-
cia,pois que() unha) rateio que fez ince dliett nos
cofres dos depositoá publicos. O supplicante
não apresenta titulas de quitação, porque a
lei lhe é favoravel, mesmo porque desde! 14 de
outubro de 1886, data eia que 130 enéerrada,
tem residido nest a Capital, além de que es-
taria corno está preSeripto o direito do quem
quer que seja para, demandar Ou pedir paga-
mento rotativamente aos cred i tes que figuram
na fallencia da firma Carlos Brown & Comp.,
da qual o supplicanta fazia parte, e não tOi
durante esse tempo interpellado judicial ou
extrajudicialmente acerca de taes paga-
mentos. E como o supplicante deseja obter
a sua rehabilitaoão, i requer a V. Ex. se digno
designar um dos Sra. juizes desta cantara
para quis se digne ordenar que se passem
editaes de citação ceitil o prazo que entender
marcar para que os] interessados ou aquelles
que figuram como credores da 4nesma fal-
lencia venham allegar o que tiver contra a
rehabilitação requerida, sob as penas da
lei e de • ulgar . se o 'supplicante quite para
o tlin de Ser rehabilitado. Nestes termos,
pede deferimento (com um documento).
Capital Federal, $0 de julho de 1898.—Carlos
Brondi. (Estava uma estampilha no valor
de 300 reis inutilizada. Despacho: Ao Sr.
Dr. Barretto Dantas Rio, 30 de julho de 1808.
—7'. Tarres. Despacho : D. e A., Sim, por
30 dias. Rio, 30 de Mito de 1898. — Barreto
Dantas. Distribuição : D. a Patina, em 30
de julho de 1898.— O distribuidor, J. Con-
ceição. Informação : Exm. Sr. -a- Informo a
V. Ex. que os autos (ai lenda pertencem
ao cartorio do escrivão Có p ia Real. Capital
Federal, 30 de julho: de 18'28. O escrivão,
Joaquim Penna. Rçplica : hilui. e Exm. Sr.
Dr. A' vista da intbrinação do escrivão, di-
gne-seV. Ex. ordenar que o escrivão C. Real
cumpra o seu respeitável despacho, visto a
fim llencia ter corrido pelo cartorio do mesmo.
Assim, P. deferimento. Despacho : Sim.
Rio, 3 da agosto de 1898.—Barratto Dantas.
Em virtude do quel se passou o presente
edital. pelo teor do qual se faz -publico o pe-
dido de rehabilitaeão,fisi to p p r Carlos fulmidi,
soei° da firma Carlos! Broutli & Comp., para,
sciencia dos intercsaakdos e allegarem o que
Mr a, bem de seu direitos, dentro do dito
prazo, sob pena, de lançamento e ser julgada
como for de direito a reltabilita,ção. Para
constar mandou pasSar o presente e mais
dom de igual tema que seta° publicados e
allixados na (O pina da lei. Capital Federal,
ein 6 do agosto de 1898. Eu. Francisco de
Borja de Almeida Ca'est,e Real, escrivão, o sub-
screvi .—Maaoel Barrete° Dantas.

PARTE COMMERCIAL

CantaE-a dos corro-
toroom e funall()Li3 publiet3s e
partrieulares ‘.1t.a Capital Fe-
derul
O corrtdor Saturnino Caroli rTo Go nos, autorizado por

:ilvarzi do 1 r. O. juiz da I('amara von-
d•ra orn boi a, no ,lia 13 p ç!orronle, rara execti4,3
Ia p o nhor, co s o gnints titt003

:534. ac.C, o do Ilai,' Abiol. integrad.v;.
1.6t).,) dita, da Co,aii.	 11,1	 Janeiro, 4010.
.to0 di1/2s da Coroo. M. Stuu-ari:H a 'Vapor, 40
2oo ditas do !',anoo n lo	 Garanti.;o,
1.01 1 di!a, do 114~ d4	 int,gradas.
100 ditas da l'o,op.	 l'astors,

400 . n ilas da Comp. C. 'Di ra Pro i ria o Couniiisiwy,
0/0.
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500 ditas da Comp . Comm rcio de Matte. 20 0/4.

700 dites da Comp. E. de Ferro Norte S. Paulo,
20 Vs.

100 ditas da Comp. Mineira Industrial Commissaria
30%.

1.100 ditas Comp. e C. Industrial Rio Grande do Sul
30

20 ditas Empresa União Industrial dos E. do Bras 1.
100 ditas do Banco de Credito Brasileiro, 40 "tio.
Secretaria da Camara Syndical, 4 de *godo de 1898.

Claudb da Silra, syndico.

SOCIEDADES ANOWYDIAS

Companhia Cervejarig
lElohemia

ACTA DA .ASSEMBLEA GERAL DOS ACCIONISTAS
PARA. CONSTITUIÇÃO DA. COMPANICIA.

Monsenhor Dr. Pedro .Peixoto de Abreu
Lima.

João Esch Junior.
Carlos Kersten.
Christiano Heckdher.
Emilio Nielsen.
Francisco Sixel.
Miguel Rittmyer.
Victorino Rodrigues de Figueiredo.
Carlos Maxim° de Souza.
Julio Delage.
João Antonio Ribeiro,
Antonio Joaquim Luiz Canedo.
D. Virginia Ferrari.
Ernesto Ronchini.
Ettore Poggiolesi.

ESTATUTOS

DA COMPANHIA

Art. 1°. A sociedade anonyma, eonstituida
sob a denominação «Companhia Cervejaria 13o-
liemiae, sita na cidade de Petropolis, capital
do Estado do Rio de Janeiro, á Avenida Sete
de Abril na. 16, 18 e 20, organiza-se sob o
regímen dos decretos na. 164 de 17 do janeiro
de 1890 e434 de 4 de julho de 1891, e tem
por fim a industrie, de fabricação de cerveja.

Art. 2". A sede da companhia é na cidade
de Petropolis, capital do Estado do Rio de Ja-
neiro.

Art. 3°. O prazo de sua duração é de 30
amem, podendo ser prorogado por deliberação
da assembléa geral.

DO CAPITAL

Art. 4°. O capital da companhia será de
500:000$, dividido em 2.500 acções do valor
nominal de 200$ cada uma, com a primeira
entrada de 50 o /., no acto da assinatura e as
restantes á proporção que a directoria as
julgar convenientes, porém, com espaço nunca
menor de um mez de uma para outra cha-
mada.

Art. 51 . Este capital poderá ser elevado
por deliberação da assembléa geral dos accio-
nistas, no caso de se tornar insufficiente para
o obje to e desenvolvimento da sociedade.

Art. 60 . Na emissão de novas acções terão
preferencia os accionistas na proporção das
que possuirem.

Art. 7.° O importe das acçô os que forem
emittidas, será realizado em prestações não
menores de 10/ nem maiores de 20 o/.. e
com intervallos nunca menores de 20 dias,
annunciados com egual antecedencia.

Art. 8.0 Aos acccionistas que não realizarem
as entradas das novas acções até o ultimo dia
annunciado, serão concedidos mais trinta
dias, mediante o pagamento de mais 1°4 de
mora, findos os quaes reverterão para a com-
panhia o importe dos entradas e o direito de
reemittil-as.

Art. 9•0 A companhia poderá emittir obri-
gações (debeetures), até a importando, de seu
capital.

Art. 10.° As obrigações emittirlas serão
amortizadas com parte dos lucros não distri-
buidos, e, quando completamente pagas, serão
substitu id as por acções representando quantia
egual it divida extincia, as quaes serão re-
partidas entre os accionistas na proporção
das que pessuirem. Estas acções só terão
direito a dividendos quando completar-se a
amortização do emprestimo, ficando então em
tudo equiparadas as outras. O importe das
amortizações será creditado aos accionistas,
e, quando attingir a 20 . 10 , será entre-
gue as accionistas uma cautela das acções
serão que lhos couberem. Nessas cautelas
credittems como capital realizado esses
2070, e as seguintes amortizações cada vez
que attingirem a 101 0 , até que fiquem as
acções integralizadas.

DA ADMINISTRAÇÃO

Art. 11. A companhia será administrada
per dois directores, eleitos pela assembléa
geral dos accionistas, por escrutinio secreto e
maioria relativa de votos. Em caso de em-
pato, a sorte designará o eleito.

Art. 12. o mandato será de tres enfies,
contados do dia da eleição. Os directores

podem ser reeleitos, findo esse prazo, ou re-
vogados a todo o tempo, por deliberação da
asseindléa geral dos accionistas.

Art. 13. Nenhum director poderá efitrar
em exercicio sem que por ele ou por outrem
tenham sido transferidas o entregues á com-
panhia 100 acções que não poderão ser alie-
nadas emquanto não tiverem sido approva-
das as contas de sua gestão.

Art. 14. Não poderão exercer conjunctae
mente o cargo de directores pae e filho, sogro
e genro, cunhados durante o cunludio, somos
de uma firma nem pessoas impedidas juri-
dicamente de commerciar.

Art. 15. Quando, por impedimento por
mais de quatro nanes ou renuncia, houver
vaga na directoria, o outro director, de com-
binação com o conselho fiscal, nomeará quem
exerça o cargo até a primeira reunião da
assembléa geral que proverá o legar, preen-
chendo o escolhido unicamente o tempo que
faltar á terminação do mandato de seu pre-
decessor.

Art. 16. Um dos directores será o gerente
technico . industrial da fabrica, para o que
deve ter as necessariae habilitações. O se-
gundo cuidará na qualidade de director-ge-
rente dos mais interesses da companhia.
O primeiro terá casa junto á fiibrica para
sua residencia e ambos os honerarios que nas
assembléas geraes forem marcados pelos ac-
cionistas.

Art. 17. Compete a directoria
§ 1. 0 Administrar os negocies da compa-

nhia, effectuar por si ou por seus agentes ou
commissarios o compra de tudo o que fôr
necessario á fabrica e a venda de seus pre-
diletas, celebrando os contractos que julgar
convenientes, ouvido o conselho fiscal.

ie 2.° Zelar collectivamente 03 interesses
da companhia. procurando augmentar sua
renda liquida,

§ 3.° Velar pela fiel execução destes esta-
tutos.

§ 4.° Nomear e demittir livremente todos
os empregados e marcarlhes 03 seus orde-
nados.

§ 5. 0 Formular regulamentos para o ser-
viço, alteral-os quando fôr preciso e fazei os
executar.

§ 6.0. Resolver qualquer assumpto de com-
muni accordo, consultando o conselho fiscal:
quando houver dl vergencia ou quando o
julgar conveniente.

§ 7. 0 Escolher, de accordo com o conselho-
fiscal, o estabelecimento commercial ou ban-
cado para recolher os dinheiros da compa-
nhia que só poderão ser retirados á medida
de suas necessidades, por cheques ou recibos
assignados por um dos directores •

§ 8.° Franquear ao conselho fiscal durante
o anuo social as informações que lhe forem.
pedidas.

§ 9s0 Organizar os balanços seinestraes,
pagar os juros e as amortizações doe deben-
tures, distribuir os dividendos tirados dos
lucros liquides.

§ 10. Convocar ordinariamente a as%em-
blée, geral dos accionistas até o ultimo dia
de fevereiro de cada armo, apresentar ne/la
o relatorio annual com os balanços e o pa-
recer do conselho fiscal, e, extraordinaria-
mente, quando houver necessidade.

X) CONSELHO FISCAL .

Art. 18. Na assembléa geral ordinaria de
cada anuo será eleito por escrutinio secreto
e maioria relativa de votos presentes o con-
selho fiscal, eomposto de troa membros e
outros tantos supplen tes,'servindo de relator
aquele que de entre si designarem.

Art. 19. Quando, por morte, ausencia ou
impedimento de mais do quatro mezes, ou
resignação de cargo se der vaga de algum
membro, será. chamado um supplente, e, na
falta deste, a directoria requererá sem demo-
ra ao presilente da Junco, Comercial a
nomeação de um substituto que sirva du-
rante o impedimento.

Art. 20. Compete ao conselho fiscal
§ 1. 0 Acoupinhar durante todo o anno

social os negocies da Companhia e cooperar
para o bom andamento dos fins socia03,

Aos 25 dias do mez de julho de 1898, á
1 hora da tarde, no predio sito na Avenida
Sete de Abril ns. 16, 18 e 20, em Petropolis,
achando-se presentes e representados 09 Srs.
Rodolphe Weber, Souza, Filho & Comp.,
C. Spaelty-Zweifel, J. C. F. Finkennauer,
Herinann Kalkuhl, 'Fernando Augusto da
Rocha. Octa.vio da Silva Pratos, Carlos Ma-
xim° de Souza, Monsenhor Dr. Pedro Pei-
xoto de Abreu Lima, Julio Delage, Pedro De
Schepper, Francisco Sixel, João Esch Junior,
João Antonio Ribeiro, Miguel Rittmeyer,
Antonio Joaquim Luiz Canddo, Carlos Kers-
ten, Victorino Rodrigues de Figueiredo,
Guilherme Bradac, Henrique Kremer. Chris-
tian° Hecksher, Emilio Nielsen, D. Virginia
Ferrari, Ernesto Renchini e Ettore Poggio-
lesi, para deliberarem sobre a organização
da Companhia Cervejaria Bohemia, cujo
objecto é a industrie de fabricação de cer-
veja, e sendo acclamado presidente o Sr.

, o Hermann Kalkuhl toma assento e convida
para secretaries , aos Srs. Henrique Kremer
e Pedro De Schépper.

O Sr. presidente expõe o objecto da reu-
nião e declara que, tendo os senhores pre-
sentes e representados, subscripto entre si a
quantia de quinhentos (500) contos de reis,
querem agora constituir-se definitivamente
em sociedade anonyma,, sob a denominação
de «Companhia Cervejaria Bohemia, » com
o capital de quinhentos contos de réis
(500000$000), dividido em duas mil e qui-
nhentas acções do valor nominal de duzentos
mil réis (200$000) cada uma, achando-se para
esse fim depositada no estabelecimento ban-
cado dos Srs. Souza, Filho & Comp., no
Rio de Janeiro, a quantia de cincoenta con-
tos de , réis (501000$000), correspondente á
decima parte do capital subseripto, cotiforme
prova o recibo exhibido e determina a lei
e mais os estatutos que elaboraram e se
acham sobre a mesa, assignados e approvados
por todos os subscriptores fundadores das
duas mil e quinhentas acções, dos quaes se
fez a respectiva leitura.

Acceitas e approvadas unanimemente todas
as declarações do Sr. presidente, declara este
constituida a Companhia Cervejaria Bohemia,
nos termos dos decretos ns. 164 de 17 de
janeiro de 1890 e 434 de 4 de julho de 1891,
devendo reger-se pelos estatutos abaixo
transcriptos.

Em seguida procede-se ao lançamento desta
acta, que é lida e approvada unanimemente,
levantando-se a sessão ás tres e meia horas
da tarde..

(Assignados) :
Hermann Kalkuhl, presidente.
Henrique Kremer, I° secretario.
Pedro De Schepper, 2° dito.
RodeSpho 1,Veber.
C. Spaelty-Zwei fel.
Guilherme Bradac.
Sou, Filho & Comp.
J. C. F. Finkernnauer.
Fernando Augusto da Rocha.
°atavio da Silva Fretes.
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. 2.° Indicar á directoria qualquer me-
dida que julgar conveniente aos interesses
da Companhia.

§ 3.° Convocar extraordinariamente, ena
qualquer época, a assembléa geral sempre
que (morrer motivo grave ou urgente.

§ 4.° Apresentar na assembléa geral orai-
naria o seu parecer sobre a gestão e relatorio
da directoria do anuo anterior, e propôr no
mesmo quesquer providencias que achar
acertadas para os interesses sociaes.

Art. 21. O conselho fiscal terá voto con-
sultivo nas reuniões da directoria sempre
que a ellas fôr chamado.

A1SEMBLÈA GERAL

Art. 22. As assembléas geraes podem ser
convocadas

I. Pela Directoria ;
II. Pelo Conselho Fiscal ;
III. Por sete ou mais accionistas que re-

presentem pelo menos uma quinta parte do
capital Social;

IV. Por qualquer accionista se a Asssem-
bléa Geral ordinaria fôr retardada por mais
de dois mesas.

Art. 23. A Assembléa Geral ordinaria será
convocada até o ultimo (lia do mez de feve-
reiro do cada anuo CJID aviso prévio de
quinze dias, em jornaes de maior circulação
e considerar-se-á constituida, tanto esta
como a extraordinaria, quando no local, dia
e hora aprazados estiverem reunidos accio-
nistas de qualquer numero de acções, aver-
badas em seus nomes com atecedencia não
menor de dois mezts, que representem ao
todo pelo menos uma quarta parte do capital

Seus trabalhos serão dirigidos pela mesa,
composta do presidente e dois secretarias,
estes escolhidos por aquelle, e o presidente
eleito por acclamação ou escrutinio.

Art. 24. Não comparecendo numero suta-
ciente, será convencia para cinco a dez dias
depois, nova reunião pelas folhas, declaran-
do-se nos annuncios que a assembléa delibe-
rará, qualquer que seja a gemina do capital
representado pelos accionistas que se reuni-
rem.

Att. 25. Na Assembléa Geral emanaria se-
rão sujeitos á discussão e julgamento o reta-
torio e contas da directoria, o parecer do
conselho fiscal e quaesquer propostas ou mo-
ções.	 •

Art. 26. A Assembléa Geral extraordinaria
constitue-se da mesma farma que a ordinaria„
devendo, porém, ser annuncia,do o motivo da
sua convocação. Nella só se poderá discutir
e deliberar sobre o assumpto que a tiver mo-
tivado.

Art. 27. A assembléa geral que tiver de
tratar de reforma, alteração ou modificação
de estatutos, não se poderá constituir nem
poderá deli terei. sem que na reunião estejam
repre:aintadas duas terças partes do capital
social.

Art. 28. Si nem na primeira nem na se-
gunda reunião comparecerem accionistas que
representem essa parte do capital, se convo-
cará terceira que poderá deliberar com o
numero de accionistas presentes ou repre-
sentados, o que se declarará nos respectivos
annaticioe e convites par circulares que para
essa reunião terão de ser dirigidos aos accio-
nistas.

Art. 29. As assembléas geares constitui-
das na Larma dos artigos precedentes, repre-
sentam a tal-alidade dos accionistas, e as suas
deliberações obrigam a todos quer ausentes
quer dissidentes.

Art . O. A votação para a eleição da di-
rectoria e do conselho fiscal, será basearia na
maioria relativa do capital representado
pelos accionistas presentes á reunião, cabendo
um voto a cada, grupo de cinco acçõss ate o
limite max imo de icem votos, tolas as de-
mais deliberaçaes serão tomadas pela maioria
dos acionistas presentes, passaidores de cinco
ou irei is acçõo3, quando não fór requerido e
ap e reva rio iiue uma deliberaçao seja tomada
peta fôrma anterior era relação ao capital.

Art. 31. Não poderão :
I oe altnitiletraaores, para aaarovarem

seus balanços, contas e inventaries;

mAnio OPPIOILD

II os tisnes' os Seus pareceres
III os accionistas que possuirem menos de

cinco acções.
Art. 32. Na assembliia Terei poderão ser

representados para todos os effeitos legaes:
I qualquer accionista, por procuração a

outro accionista que não seja director ou
fiscal em exercicio;

II as firmas sociaes, por um dos socios;
III as sociedades ou corporações, por um

dos seus manclatarios ;
IV as mulheres casadas por seus maridos,
V os menores e interdictos, por seus pais,

tutores ou curadores;
VI os acervos pro indiviso, pelos respes

cti vos inventariantes

DOS FUNDOS DE RESERVA E DIVIDENDOS

Art. 33. Dos lucros liquides de cada se-
mestre serão deduzidos 5 0/s para constituir
o fundo de reserva.

Art. 34. Além do fundi) de reserva, se
constituirá outro de concertos e reparações
psra o qual se tirará 5 °as dos lucre liquidos
de cada semestre, até que perfaça uma
quarta parte do capital social.

Art. 35. O primeiro destes fundos será
empregado conforme fôr deliberado pela dire-
ctoria, depois de ouvido o conselho fiscal, e
servirá para preencher qualquer desfalque
do capital ou seu augmento, em caso de ne-
cessidade; o segundo é destinado a reparações,
concertos e substituições das machinas e Seus
accassorios e acquisição do novos reparos e
augmentos dos odiados e outras obras que se
tornarem precisas.

Art. 36. Os dividendos serão tirados dos
lucros liquides e destribuidos semestral-
mente, depois de, deduzidos os juros e a
amortizações dos debentures e as quotas a
que se referem os arts. 33 e 34, devendo
qualquer fracção que sobrar, ser levada á
conta nova de lucros e perdas do semestre
seguinte.

Art. 37. Se houver perdas que desfal-
quem o capital, será este reconstituido com
os lucros da companhia ou pelo fundo do
reserva, .não podendo nesse interino distri-
buir-se dividendos.

DISPOSIÇÕES TRANSTTORIAS

Art. 38. A primeira directoria será com-
posta dos Srs. Henrique Kremer, como
director gerente, e Gailherme Bradac, como
director technicoandustrial, e o seu mandato
durará até a reunião da assembléa geral dos
accionistas era 1900.'0 conselho fiscal para o
primeiro anuo social será composto dos Srs.
Rodolphe Weber, Hermann Kalkuhl C.
Spaelty Zweifel; para supplentes 03 Srs. J.
C. F. Finkennauer, Pedro De Schepper e
Miguel Rettineyer.

Os abaixo assignados declaram conformar-
se com todas as disposições destes estatutos,
que leram, acceitam, approvam e assapam.

Petropolis, 25 de julho de 1898.
(Assignados):
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PATEN ES DE INVENÇÃO
N. 2.586 bis lliremorial deseriptivo acompa-

nhando unt pdido de certideTo de melhora-
menta intro tizido por Prete.clato Josd de
Almeida, na ua invenctio privilegiada pela
patente n. 2.$8.
O melhoram nto introduzido na torneira

de minha inven ao, privilegiada pela patente
n. 2.568, é representado no desenho annexo
e consiste em us tubo 12 (fig. 2) atarrachado
exteriormente ie provido de ana Ilange 13.
O canal B da torneira A, terminando-se
actualmente re te ao ileinge 1, é atarrachado
interiormente tara receber o tubo 12, que
nelle se pede pa afusar a fundo. Para collo-
car a torneira en posição na lata, fura-se a
tampa da boqui lia 6 e introduz-se, no mia-
cio assim obtida, o tubo 12, de dentro para
tara da tampa,' e sobre este parafusa-se o
canal da torneiaa, depois de se ter collocado
a arruela elasti a 14, de modo a apertar-se
firmemente a pa ta plana da tampa da bcqui-
lha entre os 11 magos 1 e 13, ficando assim
fixada a torneir a tampa e conseguida entre
essas peças uma unta perfeita. A tampa da
boquilha provida da torneira, assim adaptada,
parafusa-se na °quilha ti da lata (lig. 3),
previamente tu acta, sendo a junta entre
essas peças asse airada por. meio da arruela
de guarnição 11.

Em resumo, re abiche() como pontos e cara-
cteres constrtuti os do melhoramento intro-
duzido na minha arvenção privilegiada pela
patente n. 2.568:

A combinação em o canal 13 atarraahado
interiormente e ominado por um ilange
como 1, de um tu t 12 atarrachado exterior-
mente e dotado dia um Ilange, podendo ser o
tubo parafusado c fundo no canal 13, afim de
poder apertar-se entro o Ilange do tubo e o
do canal uma arruela destinada a formar
junta e a parte plana previamente furada
da tampa da boq ilha da lata, destinada a
ser provida de tor eira.

Rio de Janeiro, á de julho de 1898.—Como
procuradores, Julq, peravd Leclerc.
IV. 2.598— Metal daseriptivo acompa-

nhando um ped do de privilegio, durante
15 annos, na Republica dos Estados Unirl.g
do Brazil, para hova fita para animaotgra-
phos ou outros aparelhos de projecçao. In-
vem.Cio de Paschojit Segreto, °morador nesta
capital
Ha já algum tenitpo trabalhando com ani-

matographos, lem Uteame ultimamente de
exhibir ao publico Senas e vistas naeionaes,
que mais interess ,naturalmente deveriam
despertar; fiz nes sentido muitas tentati-
vas, fazendo vir o apparelhos necessarios e
sempre encontrei bstaculos na operação de
photographar as se rias,que desejava exhibir
e consequente revel vão. Principalmente nas
constantes ruptura das fitas eu-bandas en-
contrava eu o maio obstaculo, talvez devido
ao clima do paiz. Continuando porém, os
meus ensaios, creiol gora ter encontrado a
resolucai o do probl ma, com o emprego da
nova tira ou banda e minha invenção.

Consiste a minha tira de uma banda ou
tira de linho fino, o que naturalmente offe-
rece mais resistenci , e sendo esse linho
gelatinado em uma a em ambas as faces; e
aos processos habitu, es do revelação se subs-
titue o hydroquinon •pelo metia:), na razão
de cinco grarnmas ja a 200 de vehiculo, esta,
modificação tombem á um resultado vanta-
joso.

Com estes aperfei oiamentos conseguirei
reproduzir scenas o v etas rnovimentndas da
vida brasileira, o que será indubitavelmente
vantajoso ate para prosa° pare, desde que
essas vistas sejam exh i bidas do estrangeiro,
e de mais interesse perla o nosso publico que
poderá assim melhor 1 apreciar os resultados
exactos e perfeitos, que se obtem com o func-
cionamento do appare he, que constitue um
doe maiores inventos o semi°.

Em resumo, reivind c ie como pontos e cara-
cteres canstitutives d minha invenção:

O emprego em anim tagraphom ou appare-
lhos siongenere, do In. ).jicção, de uma nova
fita ou banda construi te, de uma tira de li-
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nho fino gelatinado. mais apropriada ao
clima do pais do que as tiras usadas nos di-
tos apparelhos, evitando-se assim as constan-
tes rupturas das mesmas ; e bem assim, nos
processos habituaes de revelação, a substi-
tuição do hydroquinone pelo emetieo na pro-
porção indicada, tudo com os fins e dando os
resultados e vantagens descriptas no pre-
sente relatorio.

Rio de Janeiro, 1 de julho de 1893.— Como
procurador, Adolpho Bailly.

.N.2 .601—Memorial descriptivo acompanhando
um pedido de privilegio, durante 15 annos,
na Republica dos Estados Unidos do Brasil,
para «Uma nova meteria explosiva denomi-
nada dOxyliquit.» Invençao da Gesellschaft
fiar Lindes Eisnutschinon, estabelecida em
1Vicsbaden (Allernanh,a).

A presente invenção se refere á utilisaç'ão
de misturas de oxygeno liquido e de substan-
cias oxydantes como matarias expiosivas que
em seguida, serão denominadas aOxyliquit.»

Experiencias amuradas demonstraram que
essas misturas se portam de um modo seme-
lhante á dynamite, isto é que quando são in-

, flammarlas da maneira imanaria, queimam,
mas guando são inflammadas por capsulas
fulminantes produzem detonações acompa-
nhadas de effeitos esmagadores.

Nessas experiencia.s, empregou-se de uma
parte ar atmospherico liquefacto do qual a
maior parte do azoto tinia sido eliminada
por evaporação, e de outra parte diffe.rentes
substancias oxydantes taes que carvão de
lenha, massa de madeira, enxofre, petroleo,
etc.

O methodo de arrebentar as rochas, etc.,
baseado sobre os resultados dessas experi-
enojas offerece especialmente as vantagens
seguintes:

1 0. o explosivo é fabricado semente dire-
ctamente no lugar do emprego, misturando-se
o oxygeno liquido com a substancia oxydante
e por causa da evaporação do oxygeno, não
pode ser conservado.

Os perigos resultantes do transporte e da
subtracção furtiva são assim supprimidos.

2s, quando durante um tempo mais demo-
rado deve-se arrebentar rochas, etc., no
mesmo logar como por exemplo, nas minas,
nas perfurações de tunneis, etc., o novo ex-
plosivo, fazendo se uso de uma machiem es-
pecial para liquefazer o ar, sahe muito mais
barato que os explosivos empregados até
hoje ;

3n, fazendo uma escolha apropriada da sub-
stancia oiydante e empregando-se oxygeno
liquido de uma pureza sufficiente, pôde-se
apromptar misturas cujos proiluctos da com-
bustão consistem quasi exclusivamente de
acido earbonico, isto é, que correspondem ás
coadições as mais exigentes relativamente a
um explosivo ellicaz.

Empregando-se aoxyliquita para arreben-
tar rochas, etc., não se deve colloca/-o dire-
ctamente nos furos de minas, porque a
transmissão do calor, e por conseguinte a
evaporação seria demasiado viva, mas sim
introduzir primeiramente o aoxyliquita em
cartuchos isoladores, feitos de papel, de
massa de madeira ou de qualquer outra ma-
taria apropriada permittindo sarnenta uma
evaporação lenta do liquido.

Querendo-se empregar uma substancia
oxydante em estado liquido, como por exem-
plo, o parole°, é preciso dar-lhe uma (arma
na qual ella offerece, ao oxygeno a aceres-
contar, uma superficie muito grande.

Impregna-se, por exemplo, algodão com
petroleo, que depais é introlueido nos cartu-
chos, e em seguida acrescenta-se o oxygeno

foza resumo, reivindicamos coma pontos e
caracteres constitutivos da invençaa:

1", a fabel:aaaa	 inn explosiva denomi-
nado «Oayik formaao de uma mistura
de oxigeno liquido e de sabatanclas oxydan-
tes

20 , o emprego de cartuchos isoladores para
introduzir o «oxy/iquita nos foros de minas;

3", a proclucaão do suparficie de contacto
tão grande quanto poasivel entra o oxygeno

Para conseguir a obtenção rapida e barata
do sanar, despolpar e beneficiar café, por
meu systema de emprego do talco descripto
na patente n. 2.119 sujeitei-me a constantes
estudos e experiencias cujos resultados le-
varam-Me a adoptar o systema de machi-
nismo, para o qual requeiro privilegio, e que
tem por fim fornecer simples e pouco dis-
pendioso machinismo, de pequena ou grande
capacidade, que eamomisara tempo, capital
e força motora e permittirá obter um café de
melhor aroma, &Sr e maior peso (de tres a
cinco kilos para 15 kilos), e além disso
tarnbemn permittirá aproveitar as polpas do
café cereja.

No desenho annexo a lig. 1 è uma vista
em elevação longitudinal, parte em secção
do conjuncto do machinismo de minha in-
venção, e a lig. 2 uma vista em plano, parte
sai secção, do mesmo conjuncto, o qual con-
sta: de uma caldeira seccadora inicial a; de
uma peneira cylindrica, b; de um despolpador
c; de um separador cl; de uma caldeira secoa-
dora final e; e de diversos elevadores f, g, h.

A caldeira a, de chapa de ferro, é formada
por um corpo cylindrico tres com fundo 3'
e tampa 3", sendo o corpo e o fundo envol-
vidos em unia camisa ida qual são separados
por um espaço 2 que se enche com talco em
em pó compacto, de modo a formar um dia-
phragrna concentrado do calor.

A caldeira é provida de uma porta de en-
trada 68 e de um canal de sahida 5 dotado de
um registro 5'. No interior da caldeira
existe um mastro vertical 44, trabalhando
em um mancai de Pé sobre o fundo 3' do-
tado de azas mexedoras 52 a 55 e actuado por
engrenagens 6 e 7 e eixo 8, ou por qualquer
outro meio. Na tampa 3" é' praticado um
orificio de evacuação de gazes e vapores,
provido de um cano 60. A caldeira é mon-
tada em alvenaria de tijolos, ou de talco
serpentina, na qual ao acha a fornalha 50,
o cinzeiro 51 e as conductas 4 de communi-
cação da fornalha, com a chaminé.

O canal de sabida 5 desemboca numa peneira
circular b, seguida de um elevador f, des-
pejando na moega do de3polpador c, do
qual e cylindro Z. que pôde ser de cobre
ou de folha, de ferro, descansa pelo seu
eixo horizontal em mancaes 22 e 23 e pôde
ser tocado a motor ou a mão pelo volante
com manivella 30.

O peito 32, guarnecido de borracha, que
concorre com o cylindro para despolpar o
café, tem suo posição regulada pelos para-
fusos 31 e é combinado com a calha de des-
pejo 34 desembocando dentro do cylindro se-
parador 36. A moega a provida do uma
taboa 19 animada de uni movimento alter-
nativo de vae e vem, pelo eixo do cylindro Z,
por meio de um excentrico montado no dito
eixo, castanhas 23, manlvellas 26 e 27 e pu-
xavante 28. Uma escova 66 exista em toao o
comprimento do cylindro para limpai-o do
talco que nele po teria adlierir.

O separador d é movido ralo descascador
por meio das polias ( .17, eixo 42 e engre-
nagem :a) o 40, senda a engrenag,ein :30 cha-
vetada sobre o eixo do aà /1 ro ;J parador .
O ondeio desabada, loacaaaaaaa, corresponde
a um elevador g des.i ..j it'!0 a nioaai.
despolpador, e o açu corpo a aia deposita 49
onda se alimenta a elavadur 4 que despeja
na caldeies, seccail ira anal e, ata:mai:Luto á
caldeira a, porra eataaaaa;as aaeuaies.

ANNUNCIOS

A' prata

O abaixo assignado, liquidante da firma
do Antonio Pereira de Rezende, declara
que em virtude dos poderes da p"ocuração
do mais de troa quartos de seus creditos,
vendeu os estabelecimentos soá pertanciam
á dita firma po,ra rateiaa. o aro	 (a-
zando acicato tiOS int'?	 tial, devert
procurar por ruas conta , em r dein a. mia art
Praia Perpa.na n. 2, (lanara	 ataaa Icae ia. a-
guo findo o na a:na saia 1 aas. itaaa	 •ai
eue não compare:.	aae	 ca.	 alta
Publico, á sua, caata e liara sor lea„..avate'
vaa qui.B1	 direito.	 a

Capital Falaria 5 de aaosto, ft 1693a a-
Ilenrigue lt:b2iro Basics ' 	 . .5
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liquido e a substancia oxydante, pulveri-
Bando essa ultima ou distribuindo-a por ad-
hesão (impragnação) sobre matarias, tendo
uma grande super hoje;

40, como novo producto: um explésivo de-
nominado aoxyliquita consistindo em uma
mistura de oxygeno liquido e de substancias
oxydantes.

Rio de Janeiro, 9 de abril de 1898.—Como
procuradores, Jules Góraud & Lactara.

N. 2.602—Memorial descriptivo acompanhando
um pedido de privilegio, durante 15 anraos na
Roullica dos Estados Unidos do Brasil, para
alachmismo para beneficiar cafd por meio
de talco». Invençao de amues Gruber,
morador em Lorena (Ëstado de S. Panlo).

•

Modo de funecionar: O café em cereja é
introduzido, coujanctainante com o talco, na

,caldeira ct, pela porta 68, onde é submettido
á acção do calor, em contacto do talco com o
qual é remexido, o tempo necessario para
que abandone urna quantidade conveniente
da humidade que contém. Conseguido esse
resultado, abre-se a valvula 5' e o cafè vae
cahindo com o talco na peneira b, em movi-
mento, daqul este vasa pelo teeido,emquanto
&palie sabe pela boca e é recebido pelo ele-
vador f que o leva para a moega do despol-
pador, onde a taboa 18, em movimento, o faz
passar para o cylindro que o despolpa esca-
pandrate a palpa por baiXo do cylindro,
onde se lhe e dado o destino conveniente, e
indo os grãos para o cylindro separador d
pela calha 34.

Do corpo do cylindro voam os grãos des-
polpados e chi recolhidos nO deposito 49, em.
(planto as bagas que escaparam á acção do
despolpador, transpondo a bica do Ripai ador,
são apanhadas pelo elevador g que as leva na
moega do dito Uspolpador.

O elevador h que se alimenta no depo-
sito 49, leva os ¡grãos datpolpados para a cala
deiaa Seceadora finar e, onde acabam de seccar
pela acção do calor ao qual estão ali submet-
tidos, e são em seguida despejados, promptos
para o consumo, paio canal de sahida

Em resuratareivindlea como pontos e Cara-
cteres constitutivos da invenção:

la o conjuncto dos apparelhos destinado.ao
tratamento do café em eareja, pelo systema
privilegiado pela patente n. 2.119, conati-
tuido por uma calleira senadora inicial,
uma peneira cylinlrica, um despolpador, um
separador, uma caldeira seccadora final;
combinados esses apparelhos com diversos
elevadores;

2", nas caldeiras seccadoras mi ial e final
da reivindicação anterior: a) o corpo cylin-
drico vertical o o fundo combinados com uma
camisa, como troa, e um diaphragma, con-
centrador do calor como dous; b) um mastro
rodativo dotado de pás mexedoras, um canal
de Eahida com registro, um orificio e um
cano de evacuação dos gazes e vapores da
caldeira; c, a combinação da caldeira com
a fornalha e as conductas indo á chaminé,
sendo a alvenaria (ia caldeira feita com ti-
jolos ou talco serpentjna;

30, no despolpador da reivindicação pri-
meira: a moega provida da taboa de distri-
buição animada de movimento alternativo,
o peito de borracha ajustavel e a escova 66;

4", a combasação do separador cl Culll o
despolpapor e os elevadores h e g, respectiva-
mente da caldeira seccadora final e de volta
ao despolpador ;

50 , a combinação das duas caldeiras aecca-
doras inicial e final permittindo despolpar o
café caleja, privado de uma parte de sua
humidade, eaerminar economicamente o eee-
camento do producto operando exclusiva-
mente sobre o grão despolpado.

Rio de Janeiro. 13 de julho de 1898.—Como
procuradora:. —Jates Gadraud & Leclerc.


